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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 3, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: No modelo atual de sociedade, 
o imediatismo está presente em tudo, 
chegando ao ensino e aprendizagem de 
línguas estrangeiras. Buscamos entender 
até onde esta urgência que um aluno adulto 
tem em aprender a língua inglesa se mescla 
com a cultura do imediatismo e também 
até onde a motivação inicial de aprender 
será suficiente para que ele continue se 
esforçando para atingir seus objetivos. 
Constatou-se que apesar do crescente 
apelo imediatista nas mídias para a venda 
de cursos rápidos de inglês e da pressão 
do mercado de trabalho para profissionais 

fluentes, o desejo de aprender do estudante 
deve vir de uma motivação interna.
PALAVRAS-CHAVE: Imediatismo. Língua 
inglesa. Linguística. Perspectiva histórico-
cultural. Vygotsky. 

ABSTRACT: In the current model of 
society, immediacy is present in everything, 
reaching the teaching and learning of foreign 
languages. We seek to understand to what 
extent this urgency that an adult student has 
to learn the English language mixes with the 
culture of immediacy and also to what extent 
the initial motivation to learn will be enough 
for them to continue striving to achieve their 
goals. It was found that despite the growing 
immediate appeal in the media for the sale 
of short English courses and the pressure of 
the job market for fluent professionals, the 
student’s desire to learn must come from an 
internal motivation.
KEYWORDS: Immediacy. English 
language. Linguistics. Historical-cultural 
perspective. Vygotsky.

INTRODUÇÃO 
O ensino de línguas no Brasil, 

em especial, língua estrangeira, possui 
diversos problemas e crescentes desafios. 
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Em meio a um contexto permeado – e cotidianamente transformado – por tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) aspectos como a precariedade na formação docente e o 
chamado ‘fracasso escolar’ vêm sendo constantemente difundidos como lacunas urgentes 
para o desenvolvimento de uma educação de qualidade, como destacado no ODS 4 
(UNESCO, 2015).

Seguindo a vertente histórico-cultural, é importante considerar que faz parte da 
constituição humana ser orientado por objetivos, e são precisamente esses objetivos, e os 
meios empregados para alcançá-los que são os principais aspectos a serem debatidos no 
âmbito escolar e na formação de professores de línguas.

O modelo de sociedade atual, onde tudo se consegue em tempo real, com acesso 
à informações atualizadas a todo minuto, ou então com acesso fácil à qualquer item de 
consumo com entrega rápida no seu endereço  transformou o estilo de vida e estimula a 
todos a querer e até mesmo exigir que tudo seja feito, entregue e consumido no aqui e 
agora. Esse imediatismo, também é associado ao processo educacional e, em específico, 
ao ensino de línguas - aqui com destaque à língua inglesa, nosso campo de atuação - 
com a concepção, ainda que equivocada, de que quanto antes e quanto mais rápido se 
aprender uma língua estrangeira melhor e mais eficaz será. 	  

Como destacado em Kurtz (2015),  aprender uma língua estrangeira sob a dimensão 
comunicativa é, como diz Almeida Filho (2002):

Aprender a significar nessa nova língua e isso implica entrar em relações 
com outros numa busca de experiências profundas, válidas, pessoalmente 
relevantes, capacitadoras de novas compreensões e mobilizadoras para 
ações subsequentes. Aprender LE assim é crescer numa matriz de relações 
interativas na língua-alvo que gradualmente se desestrangeiriza para quem a 
aprende (Almeida Filho, 2002, p. 15).

Nesse sentido, o ensino de língua inglesa passa a ser entendido como um processo 
de uso autêntico da língua, o que também evidencia preocupação do desenvolvimento do 
aluno como sujeito e agente e não no ensino exclusivo de regras e formas gramaticais. 
Logo, “ser comunicativo” no ensino de línguas não é rodear-se de materiais que se dizem 
comunicativos, como já observava Almeida Filho, e sim possuir uma postura resultante de 
concepções claras, coerente com um conjunto de pressupostos ditos comunicativos (Kurtz, 
2015).

As modificações verificadas a partir desse cenário acarretam novas e diferentes 
necessidades comunicativas, fundamentalmente, de comunicação e interação social, 
visto que os indivíduos, inseridos na sociedade do conhecimento, globalizada, “líquida” 
(Bauman, 2001) ou “pós-moderna” (Bauman, 1998; Hall, 1999), passam a ser atores de 
um processo de constituição com base em elementos advindos de diferentes culturas e 
registros, ou seja, (re)constroem suas identidades com base nas interações, realizadas de 
formas até então inexistentes, como também destaca Kurtz (2015).
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Tal entendimento envolve nossa concepção de linguagem ancorada tanto nos 
estudos linguísticos como histórico-culturais (ou interacionismo sócio-histórico), com base 
em Vygotsky e Bakhtin: o primeiro, concebendo a linguagem como elemento singular 
para a constituição do homem como ser histórico-social, e o segundo, agregando o valor 
ideológico à linguagem e o constante diálogo estabelecido pelo indivíduo com o contexto/
cenário social em que está inserido.

Nesse sentido, o foco deste trabalho é evidenciar de que forma estudos advindos 
desses dois campos contribuem para o entendimento acerca do processo de ensino e 
aprendizagem de língua inglesa em contextos formais e para o público adulto, dada a 
motivação e objetivo em aprender esse idioma, e de que forma aspectos ligados à ‘urgência’ 
em aprender podem se mesclar e confundir com o ‘imediatismo’ no processo pedagógico.

A partir de uma investigação junto a obras clássicas do campo da Linguística e, 
em caráter mais recente, junto a artigos compilados em repositórios como Mendeley, 
Periódicos Capes e Google Acadêmico, o objetivo é investigar o motivo pelo qual adultos 
buscam aprender uma língua estrangeira e de que forma se constitui a concepção de 
urgência nesse processo. Em última instância, elementos advindos dessa pesquisa 
bibliográfica serão importantes para auxiliar-nos a entender como metodologias atualmente 
empregadas no ensino de língua estrangeira - especialmente em cursos de idioma - se 
sustentam conceitualmente ao considerarem, em casos específicos, a obtenção de fluência 
e proficiência linguística em pouco tempo. 

Por meio desta investigação, buscamos contribuir com o processo educacional no 
campo de ensino de línguas por meio da associação teórico-epistemológica em questão 
e com a popularização que almejamos alcançar no sentido de desmistificar aspectos 
imediatistas e tecnicistas ligados ao ensino de língua inglesa. Ao vislumbrar um processo 
crítico de empoderamento dos sujeitos e não na obtenção imediata de resultados, os sujeitos 
estarão de fato em meio a um processo intelectualizante e não apenas mercadológico.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A pesquisa ora relatada se constitui como um estudo de base bibliográfica a partir 

da compilação de obras clássicas de autores do campo da Linguística e da Educação com 
foco na perspectiva histórico-cultural de Vigotski. Os resultados, ainda preliminares, são 
fruto de um encadeamento conceitual e epistemológicos dessas áreas do conhecimento 
e consideram buscas recentes junto a repositórios de artigos como Mendeley, Periódicos 
Capes e Google Acadêmico, publicados nos últimos cinco anos, e com base em descritores 
como “ensino de línguas para adultos”, “andragogia”, e “imediatismo no ensino de línguas”. A 
baixa incidência de resultados relacionados à nossa pesquisa justifica um aprofundamento 
no tema.

Neste texto apresentamos, ainda em caráter preliminar, indícios interpretativos a 
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partir da compilação teórica realizada que, futuramente, irá ser analisada com base na 
Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galliazzi (2011) em busca de categorias 
envolvendo os objetivos previstos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir do objetivo proposto, de investigar o motivo pelo qual adultos buscam 

aprender uma língua estrangeira e de que forma se constitui a concepção de urgência 
nesse processo, à luz dos campos da Linguística e de estudos de base histórico-cultural, é 
possível verificar, como Santos (2011) destaca, uma relação evidente entre recorrentes e 
crescentes mudanças tecnológicas, que vêm transformando as maneiras de ver, interpretar 
e viver no mundo, com a lógica do imediatismo, um dos pontos-chave de nossa pesquisa.

Conforme o autor (idem) aponta, a sociedade dita “pós-moderna” manifesta, em 
seu seio, uma visão de que a velocidade estabelece uma “irreversibilidade” na História, 
fundamentalmente pelo fato de que as mudanças sociais, e muitas destas refletidas (ou 
resultantes de) em impactos e avanços tecnológicos, ocorrem de forma “rápida”, sob a visão 
dos indivíduos. Tal “imaginário da velocidade” não afeta a todos. Segundo o autor (2011, 
p. 121), “somente algumas pessoas, firmas e instituições são altamente velozes, e são 
ainda em menor número as que utilizam todas as virtualidades técnicas das máquinas”. O 
restante da sociedade vive de outra forma, e as práticas do que seria uma minoria acabam 
influenciando e mesmo definindo o imaginário social.

A “urgência” que está presente em nosso dia-a-dia também interfere na área 
educacional, com promessas de aprendizagem mais rápida e eficiente, principalmente 
para os adultos que precisam “correr atrás do tempo perdido”. Entretanto, mesmo tendo 
a capacidade de adaptação, ainda assim o modo como os sujeitos aprendem e se 
desenvolvem, em termos vigotskianos, parece nem sempre acompanhar a “corrida contra o 
tempo” em que se vive, com o empreendimento de esforços, sofrimentos e dedicação para 
aprender algo novo, o que, sabidamente, demanda tempo e muito esforço, ao contrário da 
lógica às vezes difundida de que tudo pode ser obtido em menos tempo, aliado ainda ao 
que Benjamin Franklin outrora manifestou, de que “tempo é dinheiro”.

A esse respeito, Bauman (2001) destaca que mudamos da modernidade do 
hardware, pesada, para a era da modernidade do software, leve. Na modernidade 
pesada levava-se em consideração o tamanho das coisas, quanto maior e mais pesado 
mais sucesso e mais poder aquela pessoa ou sociedade tinha. Também foi a época da 
corrida espacial e da conquista de territórios, nenhum espaço no globo poderia estar em 
branco. Como o progresso era medido pelo tamanho das coisas, é claro que algo robusto 
e pesado tende a ser lento de se mover e essa era a visão correta das coisas. Já com a 
chegada da modernidade leve, Bauman (2001) explica que nela o tempo é instantâneo e 
assim, sem substância e sem consequências. Estamos na era da exaustão e da falta de 
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interesse. Nesta atual modernidade, o tempo e o espaço perderam o seu significado, tudo 
é instantâneo e qualquer lugar agora é fácil de se chegar.

 Kuhn (2011) Constatou com sua pesquisa que os anúncios da mídia vem ao encontro 
da sociedade impaciente, onde os comerciais impõe uma grande pressão do tempo, para 
que a compra seja agora. No dilema do consumidor entre comprar agora ou depois, a 
pressão dos comerciais o influencia na compra imediata.

Em uma simples pesquisa no Google, por “curso rápido de inglês” já na primeira 
página aparecem diversos anúncios e vídeos com propostas como: “Aprenda Inglês rápido 
e fácil”, “Curso rápido de Inglês em 4 aulas”, “Curso de Inglês Speed (Rápido) para Adultos. 
Faça seu curso de inglês em 18 meses aqui”, “Curso rápido de inglês em 15 dias”, “Curso 
de Inglês completo. Fluência em 08 meses”. E de fato, muitas pessoas podem se deixar 
levar por essas propostas tentadoras de “aprender rápido e fácil”.

A concepção de uma formação, como Fensterseifer e Boufleuer (2011) sugerem, 
de disciplina intelectual, é importante como entendimento de desmistificação - a partir da 
capacidade de ver o benefício do seus esforços no futuro, mesmo que a realidade seja 
cansativa e sem prazer imediato ou, como Kurtz (2015) destaca, ao referir-se ao processo 
de formação docente instaurado até a década de 1970, em que há pouca preocupação 
maiêutica (em despertar o “intelecto” dos estudantes), em detrimento do que ainda 
se verifica hoje - uma lógica menos intelectualizante e mais voltada ao imediatismo do 
mercado de trabalho, uma lógica propedêutica, em que os alunos nem sempre se sentem 
parte do processo de aprendizagem.

Para Fensterseifer e Boufleuer (2011), essa capacidade se perde quando não 
conseguimos mais ver a dimensão do tempo, algo que nos deixa comprometidos a criar 
autodisciplina, autodeterminação e autonomia, pois conseguimos visualizar o futuro a partir 
dos nossos esforços diários. Para as crianças isso é mais nítido pois a cobrança de ter boas 
notas vem dos pais e da escola e elas deixam transparecer muitas vezes esse desconforto 
que é ter que se esforçar diariamente. A ausência desta disciplina pode acarretar sérios 
problemas em um adulto que não consegue dimensionar o tempo, e precisa de prazer 
imediato em tudo que faz.

Então, a partir disso, qual é o impacto que esta urgência em aprender uma nova 
língua em pouco tempo implica? Para Krashen (2009, p. 7) “uma real aquisição de segunda 
língua se desenvolve lentamente” e com métodos que não forcem uma produção precoce:

Professores de idiomas (e alunos) associam progresso na aquisição de um 
segundo idioma com a fala fluente, e a lógica consequência disso é que nós 
queremos que nossos alunos falem desde o ínicio. Minha visão pessoal é 
que forçar uma produção prematura, antes que o aluno tenha construído uma 
competência suficiente através de uma absorção compreensível, é talvez o 
que mais provoca ansiedade em aulas de idiomas! (KRASHEN, 2009, p.74) 
(tradução nossa)

Com base em elementos considerados ‘clássicos’ no processo de aquisição e 
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posteriormente constitutivos de processos metodológicos de ensino de língua estrangeira, 
a competência linguística construída inicialmente deve ser respeitada em tempo e ritmo 
para o desenvolvimento de elementos que levem à fluência de uma segunda língua.

Demais autores considerados ‘clássicos’ nesse campo, como Lightbown e Spada 
(2013) e Ur (2012), dizem que a motivação é um item crucial na aprendizagem de segunda 
língua. A busca por um curso de inglês surge a partir de uma motivação inicial, pode ser 
apenas o desejo de conquistar um diploma, obtenção de um cargo melhor, conseguir 
acompanhar um filme sem legendas ou então o puro e simples desejo de aprender a língua 
inglesa. Mas será que todas estas motivações caracterizam uma motivação válida no qual 
estariam dispostos a esperar o tempo necessário para aprender?

Aqui surge um aparente dilema envolvendo elementos que são objeto da pesquisa 
- a motivação externa, de aprender uma língua estrangeira por força ou demanda do 
mercado de trabalho versus a motivação interna, de realização ou satisfação pessoal 
de engajamento e dedicação para um determinado ou fim, que pode ser o aprender por 
aprender, inclusive. O dilema surge a partir do momento em que não há metaconsciência 
a esse respeito por parte do aprendiz, e questões sociais e culturais surgem como um 
empecilho ou mesmo potencializador da expectativa de resultado rápido em detrimento do 
tempo necessário para o desenvolvimento de competências e habilidades comunicativas, 
linguísticas e discursivas.   

Aspectos psicológicos já tradicionalmente explorados no campo da Linguística 
desde meados da década de 1970 podem explicar essa relação que, sabidamente, gera 
frustração e evasão por parte do aluno - no caso de adultos engajados em cursos de 
idioma, por exemplo, ou um descolamento em função da falta de significação, expectativa 
e identidade com o campo de língua estrangeira em estudantes de educação básica.

Tem-se, nesse caso, um processo de constituição ideológica e identitária a partir 
do contexto permeado por relações sociais de produção, em que a preocupação central é 
unicamente a constituição de um trabalhador (sob um prisma utilitário, de mão de obra, e 
não sob a ideia de um profissional qualificado e intelectualizado) e não sua qualificação, 
tampouco em que competências, habilidades, saberes deve dominar para se tornar 
‘empregável’ – antes de torná-lo competente, como Arroyo (2007) bem discute.

Impulsionados pelas mudanças deste mundo contemporâneo, os adultos também 
se vêem motivados e até mesmo pressionados a se atualizarem tão rapidamente quanto 
realmente conseguem. Para Knowles (2011) os adultos respondem a motivações externas 
como melhores empregos, mas que as pressões internas são mais poderosas como 
autoestima e qualidade de vida. Assim, a pressão externa de se atualizarem rapidamente 
no tocante de aprender a língua inglesa para conseguirem um novo emprego pode ser uma 
motivação inicial, mas pode não se sustentar, principalmente se o curso escolhido não for 
baseado nos princípios educacionais da andragogia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Seguindo a vertente histórico-cultural, consideramos que o ser humano é orientado 

por objetivos e, ao buscar aprender a língua inglesa, o indivíduo lança mão de meios 
mediacionais, instrumentos e ferramentas que o auxiliam neste processo. Dessa forma, 
é fundamental ampliar o escopo de análise sobre o imediatismo no processo de ensino 
e aprendizagem de uma língua estrangeira, considerando também esses aspectos, em 
associação ao papel do professor e do material didático, tradicionalmente explorados em 
investigações nesse sentido.	

É através de relações mediadas como estas que o indivíduo internaliza elementos 
que interferem diretamente em seu processo cognitivo e em sua aprendizagem em 
perspectiva histórica e cultural. Negligenciar esse processo implica negligenciar a inerente 
associação entre aprendizagem e desenvolvimento humano. Cremos que um conhecimento 
aprofundado a esse respeito tende a qualificar os esforços de professores de línguas, 
especialmente em contextos de ensino de idiomas, de modo a auxiliar no mapeamento de 
elementos como os motivos pelos quais os alunos avançam em seus estudos ou desistem, 
como é o foco do estudo de uma das autoras deste trabalho.

Com base na literatura analisada, ainda que de modo preliminar, cremos que a 
dita ‘urgência’ em aprender a língua inglesa é fruto de concepções e métodos de ensino 
pautados em contextos históricos totalmente diferentes do vigente, e pode ser investigada 
em função dos motivos e da atividade em si, considerando o contexto que situa o aprendiz 
como ‘mão de obra’ que precisa ser qualificada, treinada. Assim, seguimos em nossos 
estudos.
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